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CENA 1

(  Luz apagada uma voz surge falando a passagem referente a vinda do consolador.

“Se me amais, guardai os meus mandamentos. E eu rogarei ao pai e Ele vos dará outro consolador, para que fique eternamente convosco , o Espírito da verdade, a quem o mundo não pode receber porque não o vê nem o conhece. Mas vós o conhecereis, porque ele ficará convosco e estará em vós. Mas o Consolador que é o Espírito Santo a quem o Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito” (João XIV, 15 a 17 ; 26)

(  A luz se ascende  
Personagens : Sr. Rivail (Kardec), Srta. Baudim, o Pai e 2 espíritos

KARDEC 
O aborto provocado é um crime qualquer que seja a época da concepção?

Srta. Baudim recebe a resposta através da psicografia e a entrega a Kardec.



KARDEC 
Há sempre crime quando se transgride a lei de Deus. A mãe ou qualquer pessoa cometerá sempre crime ao tirar a vida de uma criança antes do seu nascimento. Porque isso é impedir a alma de passar pelas provas de que o corpo deveria ser instrumento.(L.E. p.358)

(  A luz  se  apaga e novamente acende dando início a Cena II

CENA 2 : Plano Espiritual

Laura e Clarisse, duas trabalhadoras do mundo espiritual se encontram em uma região de sofrimento no umbral. Duas mulheres se encontram deitadas e adormecidas, porém em forte agitação.

LAURA 
São essas duas irmãs,  que conseguimos recolher hoje ?



CLARISSE 
Sim, irmã Laura. Com o auxilio dos recursos magnéticos fizemos com que elas adormecessem, mas a agitação de cada uma é impressionante.



LAURA 
São as consciências culpadas, minha amiga! Ambas praticaram o aborto indiscriminadamente, e hoje, mesmo arrependidas, sofrem o impacto, das agressões causadas contra si mesmos.



( A mulher grita sob forte pesadelo 



MÉDICA ABORTISTA 
Não ! Não ! Se afastem de mim ! Eu estou arrependido, me deixem em paz ! Socorro !



CLARISSE 
Pobre irmã! Foi médica na Terra. Tinha uma bela missão a cumprir, mas infelizmente, enveredou pelo caminho do lucro fácil, montando uma clínica de abortos.


LAURA 
É ! Sem dúvida, através da santificada prática da medicina a nossa amiga poderia ter edificado seu futuro de paz e ascensão. Porém o seu plantio foi outro, e como disse Paulo de Tarso “A semeadura é livre, mas a colheita é obrigatória”. Tamanhos são os desequilíbrios causados contra o seu perispírito, que nossa pobre irmã reencarnará com sérios distúrbios psicológicos, e devido à lesão causada no centro genésico, voltará à carne com forte tendência a desenvolver um câncer; o que poderá ser amenizado com o intenso trabalho no bem.



( A mulher outra mulher geme



MULHER ABORTISTA 
Oh ! Perdoe-me meu filho. Por duas vezes eu ti impedi de nascer ! Ah! Como sofro agora com isso! Me perdoa!  Por Deus me perdoa!

CLARISSE 
Ah! Se todas as mulheres soubessem como é sublime ser mãe....



LAURA 
É verdade minha amiga! A maternidade é um verdadeiro sacerdócio. Porém a pobre irmã, sempre alegando dificuldades materiais, entregou-se por duas vezes ao aborto criminoso, transformando aquele que seria o filho bem amado, em verdugo cruel, transformando os laços de amor, nas algemas do ódio.



CLARISSE
Sempre o egoísmo nos levando as quedas lamentáveis !



LAURA 
É verdade ! E hoje nossa pobre amiga vive povoada por pesadelos e intensas dores no ventre.



CLARISSE 
A esterilidade será inevitável...



LAURA 
Não só reencarnará estéril, com também com sérios distúrbios uterinos que lhe acompanharão por toda a existência física.



CLARISSE 
É a lei divina chamando à correção.



LAURA 
Sim amiga, a lei divina é justa e sábia, mas também misericordiosa. Não lhe faltará oportunidades de servir aos filhos abandonados do mundo. O que, se for feito lhe trará grande alívio.



( Álvaro chega neste momento



LAURA 
Irmão Álvaro, como é bom revê-lo !



ÁLVARO
A alegria é mútua ! Venho solicitar o concurso de Clarisse, para o caso de Veridiana!



LAURA 
Como anda a nossa menina ?



ÁLVARO 
Com forte tendência a cair ! Sua postura frágil e indiferente tem dificultado nosso trabalho !



CLARISSE 
Porém Beto e Lisa tem melhorado bastante...



ÁLVARO 
Sim, a doutrina espírita verdadeiramente transformou a vida do rapaz; e Lisa vem refletindo muito sobre isso. A mudança de Beto lhe causou forte impressão.



CLARISSE 
Pensas em utiliza-los no auxílio à Veridiana ?



ÁLVARO
Sim. Através deles tentaremos tocar o indiferente coração de Veridiana e o endurecido coração de nosso irmão Mauro, que prossegue com sua obsessão.



LAURA 
É, não há tempo a perder. Vão em paz.



ÁLVARO 


Obrigado irmã.

LAURA 
Agradeçamos antes a Deus.



ÁLVARO
Precisamos nos deslocar ao plano físico com o objetivo de auxiliar Veridiana.



CLARISSE 
As dificuldades surgem a cada dia...



ÁLVARO
A falta de uma formação cristã tem sido a grande pedra de tropeço de nossa protegida.



CLARISSE
Pelo menos Beto tem demonstrado grande melhoria no campo da reforma íntima...



ÁLVARO 
E, é nele que deposito as minhas esperanças em tocar o coração da nossa menina.



CLARISSE
Precisamos mobilizar recursos pois Veridiana, a cada dia, torna-se mais alheia a nossos conselhos.



ÁLVARO
Pois é meu amigo, a influência do mundo é sempre muito grande.



CLARISSE 
Ah, se os encarnados tivessem um pouco mais de vontade, os obstáculos não se fariam tão grandes.



ÁLVARO 
E o reino de Deus já seria uma realidade na Terra.



CENA 3 - Sala da Casa

( Álvaro e Clarisse chegam ao lar de Veridiana



ÁLVARO
É hora de trabalharmos pois o tempo se faz curto



CLARISSE
A influência do obsessor está mais acentuada, precisamos fazer algo.



( Veridiana chega em casa, acompanhada de perto por um espírito de aspecto sombrio.



MÃE
Que bom que você chegou, Veridiana ! A Beth e a Lisa estavam te esperando.



VERI
(influenciada pelo obsessor). Mãe vou a uma festa, hoje à noite. Não sei que horas volto.



MÃE
Está bem minha filha.



BETH
Aproveita e dorme lá em casa. E você Lisa, também vai, né !?



LISA
Ih gente ! Hoje não vai dar, o Beto me convidou para entregar quentinha com ele, num trabalho que seu grupo espírita realiza todas as 6ª feiras



BETH
Pô, brincadeira ! Vai deixar de ir na festa para entregar quentinha ? Isto é demais !



LISA
Ah, que isso gente ! Ele vive falando que o trabalho é super legal, e eu estou a fim de conhecer.



VERI
Tá bom Lisa, mas cuidado para não lhe roubarem a auréola, tá santinha !



( As três saem, os mentores conversam


ÁLVARO
Como você vê, ela não se comove com os apelos espirituais.



CLARISSE
É, a juventude sem Jesus, é rumo certo para a inconseqüência. Querem liberdade sem responsabilidade.

ÁLVARO
O que me preocupa é que nosso pobre irmão sofredor trama o encontro de Veridiana com um jovem de nome Eduardo, visando levá-la ao desregramento sexual, pois o rapaz é amante dos prazeres com forte desequilíbrio no campo da sexualidade.



CLARISSE
Precisamos fazer algo...



ÁLVARO
Sem dúvida, pois a invigilância de Veridiana poderá antecipar a vinda daquele que será seu filho pelos laços consangüíneos.



CLARISSE
O risco é grande pois observei que ela está no período fértil.



ÁLVARO
Irei com ela, e você por favor, acompanhe Beto e Lisa no trabalho de caridade.



Cena 4 – Sala da Casa
( Beto entra em cena juntamente com seu pai


MÃE
Oi, vieram juntos?



PAI
Nos encontramos na esquina



( Beto beija a mãe e pergunta:



BETO
Onde estão Lisa e Veri ?



MÃE
A Lisa está se arrumando para ir contigo e Veri está com Beth se preparando para a festa..



( Clarisse se aproxima de Beto, inspirando-o.



BETO
Festa!? Mas que festa é esta mamãe ?



MÃE
Ah, não sei Beto, é uma festa na casa de uns amigos.



BETO
Ando preocupado com Veri, algo me diz...



PAI
(interrompendo) Deixe sua irmã em paz, Beto. Já chega você para envergonhando a família, alimentando a mendicância, coisa que não é de sua conta e sim responsabilidade do governo.



BETO
Mas pai, Jesus disse que devemos amar os nossos semelhantes...



PAI
Meu Deus, cria-se um filho e veja só no que dá, Lea. Você quer saber de uma coisa, sua irmã é que está certa, aproveitando a vida enquanto é tempo.



MÃE
Parem com esta conversa tola. Jorge, vem jantar, Beto você não vem?



BETO
Daqui a pouco, mãe.



( Pai e mãe saem.

( Beto senta desanimado, Clarisse se aproxima e diz: 



CLARISSE
Não fique assim Beto, você tem feito a sua parte, levante-se e vá jantar pois o trabalho lhe espera.

( Beto se ergue e sai em direção a cozinha



CENA 5 – Na Rua

( Palco apagado
· Passagem referente a separação dos bodes das ovelhas. (Quando tive sede e me destes de beber, quando tive fome e me vestistes)

(  Luz se acende.



MENDIGA
Moço, me dá uma quentinha aí.



BETO
Como tem passado, minha irmã ?



MENDIGA
Eu estava internada. O médico me deu esta receita e me mandou embora



LISA
A senhora não tem ninguém? Um filho?  Um parente?



MENDIGA
Que isso moço?   Filho?  Era pra ter três. Mas eu tirei não  queria filho atrapalhando  minha vida.  Agora tôo na rua.



BETO
Confie em Deus, minha irmã, oraremos por você.



MENDIGA
Deus nem olha  pra mim.



LISA
Somos todos filhos de Deus. Tenha fé que tudo vai melhorar. Temos um companheiro que trabalha aqui perto e amanhã vai trazer seus remédios. 



MENDIGA
Muitos dizem isto .....



LISA
Confie em nós



MENDIGA
(com lágrimas nos olhos ) Está bem minha filha



( Beto e Lisa se afastam e conversam



BETO
Lisa. Quando as mulheres abortam nunca imaginam que podem estar tirando de si os filhos que lhes sustentariam na velhice, que estão adiando  compromissos assumidos no mundo espiritual.



LISA
Obrigado Beto! Hoje é um dia muito especial para mim, são muitas a lições que a vida nos mostra e que a Doutrina dos Espíritos nos esclarece.



BETO
Devemos agradecer a Jesus.



( Clarisse sorri emocionado, abraçando os dois.

( Beto conversa com outros mendigos, recolhe os isopores e chama Lisa. 



CENA 6 – Encontro de Amigas

BETH 
E aí Veri ?



VERI 
Ficamos juntos, ele não é um gato ?



BETH 
Sem dúvida



DUDU 
Oi Beth, como vai ?



BETH  
Tudo bem, e você ?



DUDU 
(Olhando par Veri) Agora estou ótimo ?



BETH 
É, mais como eu não tenho vocação pra segurar vela, vou deixar os pombinhos a sós.



· Beth, sai, ficando Dudu, o obsessor e Álvaro



DUDU 
(Influenciado pelo obsessor) E aí Veri, vamos ou não ?



ÁLVARO 
(Impondo a mão sobre Veri) Fique na festa, Veri não vá com ele



VERI 
Mas Dudu, a Festa está tão boa...



DUDU  
Eu sei, meu Amor ! (Demostrando apetite sexual), mas eu queria ficar mais à vontade com você, bater um papo, sei lá.



VERI 
Não sei não ....



DUDU 
Ah, vamos, ou você não confia em mim ?



VERI  
E devo confiar ?



DUDU 
Claro minha Gata ?



ÁLVARO 
Recuse Veri, Recuse !



OBSESSOR
Vá Veri. Você está querendo! Vá.



DUDU
Vamos Veri, eu sinto que você esta querendo.



VERI
O.k. Dudu, então vamos logo...



OBSESSOR
Isso Garota (Dá uma gargalhada)



DUDU
Isso, Garota !



ÁLVARO
Que Deus, ampare essa pobre menina.  (Pode proferir uma prece )



(  Todos saem



CENA 7 – Mentores Conversão

CLARISSE 
Como se encontra a situação de nossa irmã ?



ÁLVARO 
Seu livre arbítrio a levou a antecipação de sua programação espiritual.



CLARISSE  
Que Jesus ampare nossa menina na provas que se iniciaram.



ÁLVARO 
É minha irmã, o obsessor encontrou no jovem Eduardo o médium perfeito para seus propósitos. Ambos se ligam por estreita afinidade .



CLARISSE  
É como diz a lei, os semelhantes se atraem.



ÁLVARO 
Nos resta agora, lutar para que Veri encare esta gravidez com coragem e fé.



CLARISSE  
A pressão da família será muito grande.



ÁLVARO 
Pois é, mas temos Beto e Lisa, e será por eles que atuaremos.



CENA 8 – Allan Karde e Sr. Boudin

Personagens : Rivail, Srta. Boudin, seu pai e dois espíritos.


RIVAIL
Em que momento a alma se une ao corpo

( A menina recebe a resposta mediunicamente e passa a Rivail que lê



Rivail
A união começa na concepção, mas não se completa senão no momento do nascimento. Desde o momento da concepção o espírito designado para tomar determinado corpo a ele se liga por um laço fluídico que se vai encurtando cada vez mais, até o instante em que a criança vem a luz, o grito que então se escalda de seu lábio, anuncia que a criança entrou para o número dos vivos e dos servos do Deus. (L.E. p.344)



CENA 9 – Beto e Mãe conversam na Sala

BETO
(Envolvido por Álvaro) Mamãe, você reparou que Veri anda meio esquisita ? Fica cabisbaixa pelos cantos com a Beth. Você notou, mamãe  ?



MÃE
Deve ser a época de provas, meu filho. Sua irmã é boa aluna.



BETO
Não mamãe, sinto que Veri está com problemas.



MÃE
Você está implicando muito com sua irmã.



BETO
Não é melhor a senhora falar com ela ?



MÃE
Agora não tenho tempo.



CENA 10 – Veri e Beth conversam

VERI
E agora, Beth ? Estou perdida !



BETH
Por apenas um pouco você se livra disso.



VERI
Como ? O que você quer dizer com isto ?



BETH
Tira este filho, Veri. Arruma grana e tira !



VERI
Tirar ? ! Você quer dizer abortar ?



BETH
Isso menina, Claro!  Você só está com um mês, nem vida existe ainda.



( Beth fala influenciada pelo obsessor



ÁLVARO
Veri, minha irmã, não faça isto.  Através de ti um irmão precisa nascer.



VERI
Mas Beth, a vida não se inicia na concepção ?!

BETH
Que nada ! E afinal de contas você não pode ter este filho, ele atrapalharia toda a sua vida, seu estudos...



VERI
Você tem razão, mas mesmo assim não sei se isto é certo.



BETH
Não há tempo, Veri. Pense nisso !



VERI
Buscarei a mamãe. Certamente ela saberá me orientar.



BETH
Faça isto então.



CENA 11 - Kardec

(  Surge Kardec em cena, dirigindo-se ao publico



KARDEC
Nos dizem os espíritos, que a paternidade é uma missão, e ao mesmo tempo um dever muito grande. Deus põe a criança sob a tutela dos pais para que estes a dirijam no caminho do bem. Mas há os que mais se ocupam de endireitar as árvores do pomar e de faze-las carregar de bons frutos do que endireitar o caráter do filho.

CENA 12 – Mentores 

ÁLVARO
Clarisse, Traga Beto até aqui. Precisamos seu auxilio para tentar influenciar Veridiana a não cometer o aborto. Se possível traga também Lisa. Pois ela também será de grande utilidade.



CLARISSE
Infelizmente a mãe também é partidária do aborto



CENA 13 – Veri conta sobre o aborto

(  Veri vacilante



VERI
Mamãe  com licença ?



MÃE
Entre minha filha. Você está estranha, aconteceu alguma coisa ?



VERI
Oh ! Mamãe ! Me ajuda ! (Veri chora)



MÃE
O que foi minha filha ?



VERI
Me perdoa mamãe !



MÃE
O que foi minha filha ?



VERI
Me perdoa mamãe !



MÃE
Perdoar o que ?!



VERI
Estou grávida !!!



(  O obsessor se aproxima da mãe e diz



OBSESSOR
Será um escândalo, só há uma solução, o aborto !!!



MÃE
Gravida ?!?!?! Você Veridiana, filha do Juiz Jorge Nunes da Fonseca, meu Deus ! Seria um escândalo ! Precisamos fazer algo imediatamente. (Nervosa) E o pai ? Que é o pai dessa criança ?



VERI
É o Dudu mamãe. Eu estava saindo com ele.



MÃE
Mas não é esse que viajou para os Estados Unidos ?!



VERI
Sim mamãe, me ajude ! Eu não sei o que fazer !



(  Influência do obsessor na mãe



OBSESSOR
O aborto, isso mesmo ! Só há uma solução o aborto !



MÃE
O aborto, isso mesmo ! Só temos uma solução. O aborto.



( Nesse momento entram Beto e Lisa trazidos por Clarisse



BETO
Aborto ?! Do que vocês estão falando ?



LISA
Veri, você está chorando ? O que houve ?



MÃE
Sim, meu filho, aborto, aborto! Essa irresponsável da sua irmã engravidou de um malandro, que fugiu para o exterior. Será uma vergonha para nós a vinda desta criança !



( Envolvido por Álvaro



BETO
Mãe por favor ! (Vira-se para Veri). Maninha não faça isto. Confie em Deus. A vida é uma dádiva de Deus e ninguém pode tirá-la.



( influenciada por Clarisse



LISA
Agora tudo parece muito difícil, mas depois as coisas se ajeitam. Vocês sabem que podem contar com agente.



VERI
Estou Confusa ! Vou pensar a só....



MÃE
Pensar coisa nenhuma, a responsável por você sou eu ! Está decidido. Tiraremos essa maldita criança !!



(  Veridiana corre em prantos para o quarto, Beto e Lisa tentam segui-la, mas a mãe os impede 



MÃE
Deixem-na em paz, ela precisa descansar.



BETO
Mas, mãe seja sensata.



MÃE
Beto, Lisa. Me deixem sozinha. Preciso pensar um pouco.



LISA
O.k. Dona Lea. Vamos Beto.

CENA 14

( Lisa e Veri se preparam para dormir



LISA
Veri, eu gostaria de falar com você.



VERI
Pode falar Lisa.



LISA
Sabe o que é, eu não quero me meter na sua vida, mas diante da situação, e da idéia de fazer o aborto.



VERI
Isso já está decidido !



LISA
Espera Veri, deixa eu falar; Eu preciso te contar uma coisa.



VERI
O que ?



LISA
Eu já fiz um aborto !



VERI
Você ?



LISA
Sim, Veri. Eu fique grávida de seu irmão e achei que não tinha outra solução !



VERI
Você fez o certo.



LISA
Não ! Não Fiz, o aborto é um crime ! Um desrespeito as Leis de Deus. Você não tem idéia de como eu sofrei.



VERI
Como assim ?



LISA
Durante o aborto tive uma forte hemorragia, o caso se agravou, fui levada as pressas para um hospital, onde o médico dedicado consegui reverter o quadro.



VERI
Mas como não soubemos disso ?



LISA
Lembras quando Beto e eu fomos acampar na Ilha Grande ?



BETO
Lembro. Ate achei estranho, pois era no inverno.



LISA
Pois era tudo mentira. Fomos a uma clínica fazer o aborto.



VERI
Meu Deus !



LISA
Ainda não e tudo ! Escuta. Quando me recuperei, o médico me disse que o aborto irresponsável, lesou o meu útero.



VERI
O que ?



LISA
Sim Veri. Não poderei mais ser mãe ! (pausa) E diante da minha dor o médico me deu um livro, e pediu para que eu lesse com atenção.



VERI
E que livro foi esse.



LISA
“O Livro dos Espíritos” de Alan Kardec



VERI
E você leu ?



LISA
A principio não dei muita importância, o livro ficou jogado, mas o Beto um dia resolveu ler o tal livro, (emocionada) e desse dia em diante a sua vida mudou radicalmente.



VERI
Ah ! Então foi assim que o Beto virou espírita.



LISA
Sim. E a mudança que a doutrina causou em Beto, me tocou profundamente



VERI
É realmente, o Beto mudou muito.



LISA
É, diante disso, eu resolvi ler o livro e hoje posso me considera espírita também.



( Lisa pega o Livro



LISA
Toma prá você. Nesse livro você vai entender porque o arborto é um crime perante as Leis do Pai.



VERI
Obrigada, eu prometo que vou ler



LISA
Agora, boa noite, e pense bem no que eu te falei.



VERI
Boa noite Lisa.



CLARISSE
A semente está lançada. Deus há de fazê-la germinar



CENA 15

ÁLVARO
Precisamos neutralizar a influência de Mauro, sobre esta família. É hora de atuar sobre ele.



CLARISSE
Precisamos promover um encontro entre Veridiana, Beto e Mauro para que com o auxílio da misericórdia Divina possamos realmente ajudá-los.



ÁLVARO
Sim, esta noite faremos isso. Pois em nosso plano, os recursos são sempre maiores.



CLARISSE
Aguardaremos, então a hora do repouso, para agirmos.

CENA 16

(  Mauro, o obsessor é trazido por dois companheiros do mundo espiritual devidamente adormecido. Chegam ao local desdobrados. Beto e Veridiana sustentados por Clarisse e Álvaro. Beto demostra maior lucidez. Já Veridiana se encontra fraca e confusa.

(  Álvaro, Clarisse e os dois espíritos colaboradores, aplicam recursos magnéticos em Beto, Veri e Mauro despertando-os.



ÁLVARO
Bem meus irmãos. Aqui estamos reunidos, com o firme propósito de seguir a Jesus. Sabemos que os erros do passado muitas vezes nos matem presos nas teias do ódio e do rancor, porém Jesus, o mestre dos mestres, nos ensina que só o perdão e a caridade, serão capazes de nos reconduzir ao equilíbrio e paz. (E virando-se para Mauro)



ÁLVARO
Mauro, meu irmão. Porque persegues assim Veridiana, quando o perdão seria a melhor solução.



MAURO
Por que eu a persigo ? Ora ! Ora ! Porque ela não passa de uma traidora. que agora se esconde sob a pele de indefesa jovem.

ÁLVARO
E quem somos nós para acusar alguém, quando Jesus diante da mulher adúltera, limitou-se a orientá-la.



MAURO
Como não acusar a pessoa que no passado me fez cair nas malhas da loucura, através de atos libertinos, chegando ao ponto de assassinar o meu próprio filho. Por acha-lo um obstáculo a seus projetos.



ÁLVARO
Pois saiba meu irmão que a lei de Deus é sábia e reúne os desafetos do passado, para que dos laços da consangüinidade, possam se reconciliar e avançar  rumo a felicidade.



MAURO
O que queres dizer com isso ?



ÁLVARO
Lembra-se de Daniel ?



MAURO
Sim. Meu irmão que foi, como eu, vítima daquela que hoje se esconde sob a pele de Veridiana



ÁLVARO
Pois saiba meu irmão, que Daniel já perdoou Veridiana e hoje vive ao seu lado, reencarnado com o nome de Roberto. A quem todos chamam carinhosamente de Beto.



(  Nesse momento Clarisse aplica passes em Beto, que induzido por ele reassume a personalidade de Daniel.



BETO (DANIEL)
Mauro meu irmão.



MAURO
(sobre forte emoção) Meu Deus. Como isso é possível. Daniel, Daniel !

(Ambos se abraçam com intenso amor)



BETO (DANIEL)
Meu irmão o que tens feito de tua vida ?



MAURO
Mais Daniel, eu jamais iria imaginar....



BETO (DANIEL ) 
Não fale mais nada, apenas busque agora reparar todo esse equívoco.



MAURO
Eu não posso. Jamais a perdoaria !



BETO (DANIEL)
Por que não ?



MAURO
Meu irmão, eu não sou como você. A minha mágoa é bem maior, ela tirou a vida de meu filho.



ÁLVARO
Hoje este filho que tanto amas esta ligada a ela por uma gravidez que tentas impedir.



MAURO
Como assim ?!



CLARISSE
Sim, Mauro, é verdade. O feto que Veridiana carrega no ventre, nada mais é do que a reencarnação de seu filho Rodrigo.



( Nesse momentos, os dois colaboradores do mundo espiritual, trazem Rodrigo em 

estado de torpor.



MAURO
Meu Filho ! Meu Filho !



ÁLVARO
Sim é seu filho. Ligado àquela que tentas levar ao aborto.



(  Mauro se ajoelha aos pés de Rodrigo, que devido à perturbação natural de quem se 

encontra em processo de reencarnação não consegue percebê-lo.



MAURO
Meu filho me perdoe, jamais poderia imaginar uma coisa dessas !



CLARISSE
Mauro, Mauro ! É chegada a hora de submeter-se à doce sabedoria de Deus.



(  Álvaro conduz Veridiana ao centro do palco. O mesmo faz Clarisse com relação a 

Mauro. Os dois são colocados frente a frente.



ÁLVARO
É chegado o momento da reconciliação



MAURO
(Para Veridiana) Me perdoe.



VERIDIANA
Eu é quem te peço perdão !



( Ambos se Abraçam. Beto junta-se a ele. Álvaro ora emocionado



ÁLVARO
Senhor. Jesus. Tu que és para nós a exemplificação maior do amor, obrigado por nos fazer presenciar a misericórdia e o amor do Pai, atuando sobre os nossos destinos.

CENA 17

( Veridiana acorda emocionada, acaricia seu ventre pela primeira vez. Sua mãe adentra o quarto.



MÃE
Minha filha, vim lhe avisar que já está tudo acertado, iremos amanhã à clínica resolver logo este problema.



VERI
Mas mãe, eu já não quero mais tirar o meu filho, esta noite sonhei com ele e com Beto. É como se ele me pedisse para nascer.



MÃE
Mas que estória é esta, menina? Não seja tola. Já esta tudo resolvido. Amanhã removeremos este problema de nossas vidas.



( Lea sai do quarto, Veri chora. Beto chega no quarto 



BETO
Bom dia ! Que houve ver, você está chorando ?



VERI
Ah, Beto, me ajude, eu quero ter o meu bebê.



BETO
E terá, faremos o possível.



VERI
Beto, esta noite sonhei contigo.



BETO
Eu sei, pois também sonhei com você.



VERI
Verdade ?!



BETO
Sim, Veri, quando o nosso corpo dorme, nós, espíritos que somos, passamos a participar do plano espiritual. O que houve entre nós foi um encontro e não um sonho.

CENA 18

CLARISSE
Você acha que ainda há risco ?



ÁLVARO
Não tenha dúvidas, amigo. Pior do que a influência espiritual são as conveniências do mundo, sempre incentivando o orgulho e a vaidade entre os homens, fruto do egoísmo que ainda habita em nós.



CLARISSE
Lea parece decidida !



ÁLVARO
São as conveniências do mundo, meu amigo. O que me preocupa é que Veri não parece forte o suficiente para decidir. Teremos que recorrer a Beto e Lisa para nos auxiliar.



CLARISSE
Não há dúvidas, se deixarmos por conta de Veri, ela não resistirá às pressões da Mãe. Precisamos fortalecê-la.

CENA 19

MÃE
Veri, preciso falar com você.



VERI
Sim, mamãe.



MÃE
(Olha para ver se não tem ninguém observando). Será amanhã, e não esqueça que já está decidido. Espero que você não conte nada a seu irmão, porque, do contrário, você terá que arcar com toda a responsabilidade. Terá que criar este filho sem nenhum apoio.

CENA 20

VERI
Sim mamãe, está bem, me sinto sem forças para ter este filho.



MÃE
É assim que se fala.



ÁLVARO
Era o que eu temia, Veri é ainda muito frágil.



CLARISSE
Temos que agir o quanto antes.



CENA 21

( Beto desperta preocupado, dirige-se a sala  e encontra Lisa



BETO
Você viu a mamãe?



LISA
Saiu bem cedo com a Veri.



BETO
Meu Deus!



LISA
O que foi ?



BETO
Venha comigo, vamos!

CENA 22 – Clinica de Aborto

Mãe
Bom dia, marcamos ontem à noite.



Enfermeira
Sim, Veridiana, né ?



Veridiana
Isso (com timidez).



Enfermeira
Trouxe o dinheiro ?



Mãe
Ah sim, está aqui.



Enfermeira
(confere) O.K. (Para Veri) Deixe os seus pertences com sua mãe e me acompanhe.



Veri
Estou com medo.



Enfermeira
Não se preocupe, o doutor tem muita prática.



( Nesse momento, Beto e Lisa chegam a clínica, acompanhados de Clarisse. Álvaro já se encontra no local. 



Mãe
Como vocês chegaram aqui ?



Beto
Isso não importa, cadê a Veri ?



Mãe
Tarde demais, meu filho, ela já está lá dentro.



Lisa
Como “tarde demais” ?



Beto
Já telefonei para o papai, ele está vindo para cá.



( Surge o médico



Médico
O que  está havendo aqui ?



Beto
Onde está a minha irmã ?



Médico
Já vamos começar, precisamos que vocês façam silêncio



( Beto corre para a sala de aborto, Lisa o acompanha (jogo de sombras)



Beto
Minha irmã !



Veri
Beto, Lisa ! Tirem-me daqui, eu quero ter o meu filho!



Lisa
(Abraçando Veri). Vamos embora daqui.



( Passam pela sala de espera. Envolvidos pelo magnetismo de Álvaro  e Clarisse,  ninguém esboça reação. Beto, Lisa e Veri saem em silêncio. Lea os acompanha, demostrando arrependimento

( apagam-se as luzes 

( Uma voz surge no ambiente e profere a mensagem do espírito da verdade no prefácio de E.S.E. 

“ Os espíritos do senhor , que são as virtudes dos céus, como um imenso exército que se movimenta ao receber a ordem de comando, espalham-se sobre toda a face da Terra, semelhante a estrelas cadentes, vêm iluminar o caminho e abrir os olhos dos cegos. 


Eu vos digo em verdade, que são chegados os tempos em que todas as coisas devem ser restabelecidas no seu verdadeiro sentido para dissipar as trevas, confundir os orgulhosos e glorificar os justos.

As grandes vozes do céu ressoam como o toque da trombas e os coros dos anjos se reúnem. Homens, tomem a lira que vossas vozes se unam, e, num hino sagrado, se estendam e vibrem de um extremo do universo ao outro.


Homens irmãos amados, estamos juntos de vós. Amai-vos também uns aos outros, e dizei, do fundo de vosso coração, fazendo a vontade do Pai que está no céu: “ Senhor! Senhor! ”  e podereis entrar no reino dos céus.”

O Espírito na verdade

(  Cantar a música “Deixe-me Viver”
Autor Espiritual : Odilon Silva 

Psicografia : Sidney Guedes
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